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RESUMO 
 

 

 

 

 

 

A Educação Ambiental se constitui num instrumento importante de conscientização ambiental. O 

objetivo geral do estudo se constitui em analisar inserção da Educação Ambiental na formação dos 

acadêmicos do curso de Licenciatura Plena em Pedagogia em uma Faculdade particular na cidade de 

Manaus/AM. A pesquisa realizou-se a partir de um levantamento de dados, procedimentos de investigação 

baseado em pesquisa qualitativo-quantitativa, exploratória. Os dados revelaram que os acadêmicos do curso 

de pedagogia de modo geral não possuem um conceito consistente de educação ambiental, embora já 

sinalizem que consideram importante a temática nas séries iniciais. Isto se deve provavelmente à pouca 

abordagem da temática no currículo do curso. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

 
A preocupação com o meio ambiente é hoje motivo de grandes conferências, 

congressos, seminários para a discussão de alternativas que visem, sobretudo uma 

mudança de comportamento na sociedade mediante a crise ambiental contemporânea. 

Waldman (2003) confirma essa assertiva quando afirma que o meio ambiente hoje está 

presente nas agendas dos chefes de estado, organizações não-governamentais (ONGs), 

populações tradicionais, grupos rurais e urbanos, empresas e associações comunitárias. 

É notório o aumento da degradação ambiental, a natureza está dando o seu retorno 

mostrando a sua revolta com riscos de aquecimento global, esgotamento ecológico, 

tempestades fora de época, chuvas ácidas e mudança climática (PONTING, 1995). 

A escola básica é um espaço propicio ao trabalho com a educação ambiental, 

mas para que isso ocorra de uma maneira que leve os alunos a refletir e buscar 

alternativas nas soluções de problemas ambientais é preciso que os professores estejam 

preparados para trabalharem de forma significativa e contextualizada os assuntos 

ligados ao meio ambiente. 

 

2. JUSTIFICATIVA 
 

A formação de professores da educação básica deve visar ao preparo de um docente com 

habilidades e competências necessárias aos desafios de século  XXI. Isso quer dizer que o profissional do 

magistério deve ter uma qualificação que o capacite a interagir empaticamente com os estudantes, 

estabelecendo o exercício do diálogo. Jamais um professor aligeirado ou motivado apenas pela boa vontade 

ou por um voluntariado idealista, mas sim um docente que se nutra do geral e também das especificidades 

que a habilitação como formação sistemática requer (Seabra 2011). 

As características específicas da Educação Ambiental, tanto em nível temático como 

metodológico, exigem processos específicos de capacitação dos professores, a fim de que a EA seja 

implementada na escola. Como qualquer outra área de conhecimento, a EA possui especificidades 

conceituais que devem ser compreendidas com clareza para um correto desempenho de suas atividades. O 

educador tem a função de mediador na construção de referenciais ambientais e deve saber usá-los como 

instrumentos para o desenvolvimento de uma prática social centrada no conceito da natureza. Portanto a 

presente pesquisa se constitui de suma importância, visto que tem como principal objetivo desvelar como 

está sendo implementada no currículo de uma faculdade particular a questão ambiental, no curso de 

formação de professores para atuar na Educação Básica nas séries iniciais. 

 

3. OBJETIVOS 



 
 3.1. Geral - Compreender as disciplinas que abordam a Educação Ambiental no currículo de curso de 

formação de professores de uma Faculdade Particular de Manaus buscando-se analisar as tendências que 

permeiam essas praticas. 

  

3.2. Específicos 

 

- Identificar quais disciplinas estão envolvidas na discussão da EA no currículo do curso de 

pedagogia; 

- Analisar o grau de conhecimento dos alunos do segundo e do oitavo semestre do curso de 

pedagogia sobre temas ligados a Educação Ambiental. 

 

4. REVISÃO DA LITERATURA 
 

4.1 Algumas Definições de Educação Ambiental 

  

Entender e definir Educação Ambiental não é uma tarefa simples, pois esta se constitui a partir de 

diversas visões, concepções, tendências materializadas por diversos sujeitos que atribui a este uma serie de 

finalidades, pretensões e disputas, e ainda é preciso considerar o contexto histórico sociocultural.  

  

A educação ambiental se notabilizou pela adoção de um conjunto vasto de 

conceitos oriundos de diversas ciências, procurando redesenhar seus limites e 

objetos de estudo, com vistas à obtenção de uma compreensão integrada da 

realidade. Tazoni-Reis (2008). 

  

Nesse contexto a Educação Ambiental vem ganhando espaço, ou buscando seu objeto de estudo. 

Quando se entende que este está intercalada com diversas áreas e redefine seu objeto de estudo a partir dos 

sujeitos envolvidos e o contexto inserido pode se alcançar uma definição mais clara desse termo. 

Entendendo-se por educação ambiental os processos por meio do qual o indivíduo e a coletividade 

constroem valores sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e competências voltadas para a 

conservação do meio ambiente, bem de uso comum do povo, essencial à sadia qualidade de vida e sua 

sustentabilidade (EFFTING, 2007). 

A Educação Ambiental pretende aproximar a realidade ambiental das pessoas, para que elas 

percebam que a dimensão ambiental impregna suas vidas, e que cada um tem um papel e responsabilidade 

sobre o que ocorre no ambiente. Nesta perspectiva a EA é uma proposta de educação para refletir sobre as 

formas de relações entre as sociedades e a natureza, entre os diferentes grupos sociais, sobre a ética e o 

direito à vida em todos os aspectos. A Educação Ambiental se propõe, ainda, a dar condições aos educandos 

de se posicionarem e agirem em busca de caminhos mais justos e solidários para os desafios do processo 

de construção, ocupação e transformação do mundo natural, social, cultural e ético. 

Mas o conceito de Educação Ambiental também foi mudando ao longo do tempo e ainda está em 

construção. Originalmente, a dimensão da Educação Ambiental, tal qual a de meio ambiente, estava 

vinculada ao conceito de natureza e ao modo como esta era percebida. Hoje se acentua a necessidade de 

considerar os diversos aspectos de uma dada situação ambiental e também o conceito de Educação 

Ambiental incorpora as dimensões socioeconômicas, política, cultural e histórica. 



A Primeira Conferência Intergovernamental em Educação Ambiental - Tbilisi/77 - define 

educação ambiental como "uma dimensão dada ao conteúdo e à prática da educação, orientada para a 

resolução dos problemas concretos do meio ambiente através de enfoques interdisciplinares e de uma 

participação ativa e responsável de cada indivíduo e da coletividade". A Política Nacional de Educação 

Ambiental (PNEA), em seu artigo 1o, define Educação Ambiental da seguinte maneira: entende-se por EA 

os processos por meio dos quais o indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, 

habilidades, atitudes e competências voltadas para a conservação do meio ambiente, bem de uso comum 

do povo, essencial à sadia qualidade de vida e sua sustentabilidade; e complementa: A EA é um componente 

essencial e permanente da educação nacional, devendo estar presente, de forma articulada, em todos os 

níveis e modalidades do processo educativo, em caráter formal e não-formal (art.2º). 

Os conceitos expressos na definição de Tbilisi foram incorporados pela PNEA como objetivos e 

princípios da Educação Ambiental. Diz a PNEA no artigo 4o que são princípios básicos da Educação 

Ambiental: o enfoque humanista, holístico, democrático e participativo - afinal o uso, ocupação e 

transformação do meio ambiente é um processo que gera conflitos de interesses entre diferentes atores 

sociais. 

Estes conflitos determinam não só o modo como os atores intervêm no meio ambiente, mas 

também o modo de distribuição na sociedade dos custos e benefícios consequentes desta intervenção; o 

pluralismo de ideias e concepções pedagógicas, na perspectiva da inter, multi e transdisciplinaridade, 

respeitando assim a autonomia do aluno; a vinculação entre a ética, a educação, o trabalho e as práticas 

sociais; a garantia de continuidade e permanência do processo educativo; a permanente avaliação crítica do 

processo educativo; a abordagem articulada das questões ambientais locais, regionais, nacionais e globais; 

o reconhecimento e o respeito à pluralidade e à diversidade individual e cultural, considerando que cada 

cultura delineia diferentes modos de relações sociais e de relações com a natureza, inclusive de 

entendimento, percepção, valores e atitudes em relação a esta natureza. (BRASIL, 1999).  

Isso só reafirma o que vem sendo descrito neste sentido. No que diz respeito ao Ensino Formal, a 

grande novidade da Política Nacional de Educação Ambiental é que ela, atendendo às recomendações da 

pesquisa educacional da UNESCO e de todos os tratados internacionais sobre Educação Ambiental, propõe 

a integração da Educação Ambiental às disciplinas. 

Segundo a lei, a presença no Ensino Formal da EA deve abranger, de modo integrado, os currículos 

das instituições de ensino públicas e privadas, englobando: Educação Infantil; Ensino Fundamental; Ensino 

Médio, Educação Superior; Educação Especial; Educação Profissional; Educação de Jovens e Adultos, 

tornando obrigatório tratar a dimensão ambiental em todos os níveis e  modalidades significa tratarmos as 

questões ambientais de modo  duradouro, abrangente e profundo.    

Assim, as gerações que hoje participam do processo educacional formal têm, com a Lei n. 

9.795/99, o argumento e o amparo legal para exigir de professores, orientadores pedagógicos e direção 

escolar a inclusão da Educação Ambiental em seu processo educativo. Educadores terão a possibilidade de 

fundamentar e enriquecer sua prática pedagógica, com a absorção da dimensão ambiental nos conteúdos 

específicos de suas disciplinas. 

Sendo assim a EA é mais que o ensino de ciências (biologia, química, geografia etc.) e ensino de 

ecologia, pois tem como objetivo “mudança de atitudes, cuidado e respeito dos sujeitos com o ambiente”. 



Assim a EA deve tratar dos “valores” das necessidades de promover “mudanças de comportamento, de 

responsabilidade, participação e cidadania” (TAZONI_REIS, 2008).  

 O trabalho com Educação Ambiental tem como objetivo primordial fazer 

com que os alunos não somente aprendam temas relacionados ao meio ambiente, mas 

que façam que ela seja tão importante quanto as suas atividades diárias é um desafio, 

pois nem sempre o que se aprende em sala de aula, se leva para o convívio doméstico, 

infelizmente. Sendo assim, a grande maioria da população não consegue perceber a 

estreita correlação do meio ambiente, com o seu cotidiano (DONELA, 1997). 

De acordo com Dias (1991), na década de 1972 deu-se início a grande 

preocupação da necessidade de haver mais consciência e de se dar mais importância a 

evolução da abordagem ambiental no mundo. Aconteceu em 5 a16 de julho, na Suécia, 

a “Conferência da ONU sobre o Ambiente Humano”. Esta ficou sendo a pedra 

fundamental para que o mundo abrisse os olhos para agir e assim, colocar em prática 

impedir a destruição do planeta pelas próprias mãos do homem. Nesta Conferência foi 

acordado um “Plano de Ação Mundial” e ficou firmada a extrema necessidade de haver 

um Programa Internacional de Educação Ambiental e a partir desta data a Educação 

Ambiental passou a ser levada para a grade curricular, em toda e qualquer instituição 

escolar no mundo. 

 

4.2 A Formação do Pedagogo e a Educação Ambiental 
 

De acordo com Silva (2003) o curso de pedagogia foi instituído entre nós por ocasião da 

organização da Faculdade Nacional de Filosofia da Universidade do Brasil, através do decreto lei nº. 1190 

de 04 de abril de 1939.  Entre o princípio do século XX, profissionais de áreas diferentes debatiam suas 

pesquisas pedagógicas sobre os métodos de ensino e para que novos eventos educativos incentivando e 

incorporando movimentos os quais se destacam o da Escola Nova e a Pedagogia Waldorf e já nos meados 

do século XX deu-se à Pedagogia seu merecido valor sendo institucionalizada no campo do conhecimento 

profissional e científico sendo reconhecida a necessidade nos cursos superiores e uma educação de valor 

estimável, tratando assim de uma Licenciatura. 

Ainda de acordo com Silva (2003), o curso de pedagogia ganhou forma e força 

em 1939, e foi instituído, pelo decreto-lei nº1190 de 4 de abril, decreto este que 

desencadeou controvérsias, pois era um curso que não dispunha de um mercado 

profissional que o recebesse, formavam-se pedagogos, mas esses, não tinham campo de 

trabalho para atuar. A dificuldade na definição do campo de atuação presente nos 

primórdios da organização do curso resultou em uma formação inadequada. Essa 

inadequação é representada, principalmente, pela tensão provocada, de um lado, pela 



expectativa do exercício de funções de natureza técnica, e pelo caráter generalista das 

disciplinas fixadas em sua formação. 

Dessa forma, o decreto que instaurou o curso, permitiu que o professor primário 

se formasse na escola normal, e em conseguinte, a formação do professor secundário (3 

anos de bacharelado e um ano de didática) no Ensino Superior, mas, conforme a Comissão 

de Especialistas em Pedagogia, que o título de bacharel para a formação em pedagogia, 

com três anos de estudo, fosse reconhecido como “Técnico em Educação”. Já o 

licenciado, formação esta que era concluída com um ano de estudos em didática, após o 

bacharelado, e que segundo Silva (2003), seria estabelecida de “didática geral, didática 

especial, psicologia educacional, administração escolar, fundamentos biológicos da 

educação e fundamentos sociológicos da educação”, e o magistério nas antigas Escolas 

Normais. 

A extrema importância de a Educação escolar e profissional ser inserida no mundo 

do trabalho foi declarada por Weber: (2000), “a preparação para a docência como passível 

de ser incluída entre os cursos profissionais, que segundo a área abrangida, poderão 

apresentar modalidades diferentes quanto ao número e a duração, a fim de corresponder 

às condições de trabalho”. 

A Pedagogia hoje em dia visa melhorar cada vez mais seu propósito concernente 

à aprendizagem dos indivíduos, e isto vem lhes permitindo um aproveitamento maior e 

melhor de seus conhecimentos a ampliando como a ciência social que se tornou. 

4.3 Trajetória da inserção da Educação Ambiental no currículo da Escola Básica 
 

A Educação Ambiental foi inserida como modalidade de ensino em 1991 pela Portaria 678/91 do 

MEC que determinou esta implementação. Esta inserção histórica marca nos dias atuais os cenários 

políticos nacional e internacional com um crescimento abrangente das nações que se mostram cada vez 

mais comprometidas em contribuir para que haja conscientização da população como um todo em torno 

das questões ambientais. 

A Lei nº 6.938, de 31/08/81 em seu artigo 2º, inciso X, afirma a necessidade de 

promover a “Educação Ambiental a todos os níveis de ensino, inclusive a educação da 

comunidade, objetivando capacitá-la para participação ativa na defesa do meio 

ambiente.” Assim, a EA nasceu como um princípio e um instrumento da política 

ambiental. 

A Constituição Federal, de 1988 Reconhece o direito constitucional de todos os 



cidadãos brasileiros à Educação Ambiental e atribui ao Estado o dever de “promover a 

Educação Ambiental em todos os níveis de ensino e a conscientização pública para a 

preservação do meio ambiente” (art. 225, §1º, inciso VI). 

         Na LDB 9.394/96 em seu artigo 36, § 1º, reforça que os currículos do ensino fundamental “devem 

abranger, obrigatoriamente, (...) o conhecimento do mundo físico e natural e da realidade social e política, 

especialmente do Brasil”. 

  A Lei nº 10.172, de 09/01/01 – Plano Nacional de Educação, determinou que a inclusão da 

Educação Ambiental como tema transversal que deve ser implementada no Ensino Fundamental e Médio.  

Em 1974, a Organização Mundial da Saúde, com a intenção de destacar o quanto 

é necessário o conhecimento, e a cooperação de todos, definiu qualidade de vida como: 

“A percepção do indivíduo de sua posição na vida, no contexto da cultura e sistema de 

valores nos quais ele vive, e em relação aos seus objetivos, expectativas, padrões e 

preocupações”. 

Em 05 de junho de 1972, na Primeira Conferência Mundial sobre o Meio 

Ambiente, em Estocolmo, na Suécia, além de ser considerado um dia que foi o marco 

na história da conscientização também se discutiu sobre o compromisso de cada Nação 

para com o descontrole ambiental e que cada um deve ter a responsabilidade de fazer 

sua parte, pois esse descontrole ambiental tem suas piores consequências causadas pela 

revolução industrial. 

Leonardo Boff, em seu livro “Saber cuidar: Ética do humano – compaixão pela 

terra” escreve sobre essa industrialização: 

 "Cuidado todo especial merece nosso planeta Terra. Temos unicamente ele 

para viver e morar. É um sistema de sistemas e superorganismo de complexo 

equilíbrio, urdido ao logo de milhões e milhões de anos. Por causa do  

assalto  predador do processo industrialista dos últimos séculos esse 

equilíbrio está prestes a romper-se em cadeia. Desde o começo da 

industrialização, no século XVIII, a população mundial cresceu 8 vezes,  

consumindo  mais e mais recursos naturais; somente a produção, baseada na 

exploração da natureza, cresceu mais de cem vezes. O agravamento deste 

quadro com a mundialização do acelerado processo produtivo faz aumentar 

a ameaça e, consequentemente, a necessidade de um cuidado especial com 

o futuro da Terra".  

 

5. ESCOLA E EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

 

Considerando a importância da temática ambiental e a visão integrada do mundo, no tempo e no 

espaço, sobressaem-se as escolas, como espaços privilegiados na implementação destas atividades. A 

escola dentro da Educação Ambiental deve sensibilizar o aluno a buscar valores que conduzam a uma 



convivência harmoniosa com o ambiente e as demais espécies que habitam o planeta, auxiliando-o a 

analisar criticamente os princípios que tem levado à destruição inconsequente dos recursos naturais e de 

várias espécies. 

A Educação Ambiental nas escolas brasileiras ganhou notoriedade com a promulgação da Lei 

9.7952, de 27 de abril de 1999, que instituiu uma Política Nacional de Educação Ambiental. Por meio dela 

foi estabelecida a obrigatoriedade de promover a 1 Agenda 21: instrumento de planejamento para a 

construção de sociedades sustentáveis, em diferentes bases geográficas, que concilia métodos de proteção 

ambiental, justiça social e eficiência econômica . 

A Educação Ambiental deve ser trabalhada em todos os níveis do ensino formal (BRASIL, 1999). 

Os parâmetros curriculares nacionais (PCN) estabelecem que as Escolas devem ajustar e adaptar os temas 

transversais às necessidades/especificidades da comunidade escolar. Pois, as questões ligadas ao meio 

ambiente ganham características diferentes conforme a realidade do espaço ao qual se encontram. Por isto, 

há necessidade da adequação das práticas escolares ao contexto socioambiental, no qual as Escolas estão 

inseridas. 

O trabalho de educação Ambiental deve ser desenvolvido a fim de ajudar os alunos a construírem 

uma consciência 

Os PCN destacam também que a instituição escolar deverá fornecer condições para despertar o 

questionamento dos alunos frente à realidade vivida, orientando-os a desenvolver um espírito de crítica às 

induções ao consumismo, bem como o senso de responsabilidade e solidariedade no uso dos bens comuns 

e recursos naturais, de modo a respeitar o ambiente e as pessoas de sua comunidade (BRASIL, 1998). É o 

que destaca também a autora Vilmar Berna quando afirma que é preciso mostrar aos alunos a relevância 

deles no contexto ambiental, para que tenham consciência de que podem ser agentes transformadores, que 

podem mudar a realidade ao seu redor e que essa realidade transformada influenciará outras realidades. 

“Mais importante que dominar informações sobre um rio ou ecossistema da região é usar o meio ambiente 

local como motivador” (BERNA, 2004). As discussões realizadas em sala de aula aliadas as vivências em 

diferentes meio ambientes são fundamentais para a formação de um indivíduo crítico e por sua vez atuante 

socialmente. 

A escola é um espaço importante para desenvolvimento da temática ambiental, onde é possível 

trabalhar considerando visão integrada do mundo, no tempo e no espaço, desenvolvendo atividades que 

propiciem essa reflexão, pois isso necessita de atividades de sala de aula e atividades de campo, com ações 

orientadas em projetos e em processos de participação que levem à autoconfiança, a atitudes positivas e ao 

comprometimento pessoal com a proteção ambiental implementados de modo interdisciplinar (DIAS, 

1992). 

Ressaltado que as gerações que forem assim formadas crescerão dentro de um novo modelo de 

educação criando novas visões do que é o planeta Terra. Entretanto, não raramente a escola atua como 

mantenedora e reprodutora de uma cultura que é predatória ao ambiente, ou se limita a ser somente uma 

repassadora de informações. Nesse caso, as reflexões que dão início a implementação da Educação 

Ambiental devem contemplar aspectos que não apenas possam gerar alternativas para a superação desse 

quadro, mas que o invertam, de modo a produzir consequências benéficas (ANDRADE, 2000), favorecendo 

a paulatina compreensão global da fundamental importância de todas as formas de vida coexistentes em 



nosso planeta, do meio em que estão inseridas, e o desenvolvimento do respeito mútuo entre todos os 

diferentes membros de nossa espécie. 

Dentro da escola deveremos encontrar meios efetivos para que cada aluno compreenda os 

fenômenos naturais, as ações humanas e sua consequência para consigo, para sua própria espécie, para os 

outros seres vivos e o ambiente. É fundamental que cada aluno desenvolva as suas potencialidades e adote 

posturas pessoais e comportamentos sociais construtivos, colaborando para a construção de uma sociedade 

socialmente justa, em um ambiente saudável. 

A escola dentro da Educação Ambiental deve sensibilizar o aluno a buscar valores que conduzam 

a uma convivência harmoniosa com o ambiente e as demais espécies que habitam o planeta, auxiliando-o 

a analisar criticamente os princípios que tem levado à destruição inconsequente dos recursos naturais e de 

várias espécies. Tendo a clareza que a natureza não é fonte inesgotável de recursos, suas reservas são finitas 

e devem ser utilizadas de maneira racional, evitando o desperdício e considerando a reciclagem como 

processo vital. Que as demais espécies que existem no planeta merecem nosso respeito. Além disso, a 

manutenção da biodiversidade é fundamental para a nossa sobrevivência. E, principalmente, que é 

necessário planejar o uso e ocupação do solo nas áreas urbanas e rurais, considerando que é necessário ter 

condições dignas de moradia, trabalho, transporte e lazer, áreas destinadas à produção de alimentos e 

proteção dos recursos naturais. 

Esse processo de sensibilização da comunidade escolar pode fomentar iniciativas que transcendam 

o ambiente escolar, atingindo tanto o bairro no qual a escola está inserida como comunidades mais afastadas 

nas quais residam alunos, professores e funcionários. SOUZA (2000) afirma, inclusive, que o estreitamento 

das relações intra e extraescolar é bastante útil na conservação do ambiente, principalmente o ambiente da 

escola. Os participantes do Encontro Nacional de Políticas e Metodologias para a Educação Ambiental 

(MEC/SEMAM, 1991) sugeriram, entre outras propostas, que os trabalhos relacionados à Educação 

Ambiental na escola devem ter, como objetivos, a sensibilização e a conscientização; buscar uma mudança 

comportamental; formar um cidadão mais atuante; sensibilizar o professor, principal agente promotor da 

Educação Ambiental;  criar condições para que, no ensino formal, a Educação Ambiental seja um processo 

contínuo e permanente, através de ações interdisciplinares globalizantes e da instrumentação dos 

professores; procurar a integração entre escola e comunidade, objetivando a proteção ambiental em 

harmonia com o desenvolvimento sustentado. (DIAS, 1992). 

Com os conteúdos ambientais permeando todas as disciplinas do currículo e contextualizados com 

a realidade da comunidade, a escola ajudará o aluno a perceber a correlação dos fatos e a ter uma visão 

integral do mundo em que vive. Para isso a Educação Ambiental deve ser abordada de forma sistemática e 

transversal, em todos os níveis de ensino, assegurando a presença da dimensão ambiental de forma 

interdisciplinar nos currículos das diversas disciplinas e das atividades escolares. 

Assim sendo a escola é o espaço social e o local onde o aluno será sensibilizado para as ações 

ambientais e fora do âmbito escolar ele será capaz de dar sequencia ao seu processo de socialização. 

Comportamentos ambientalmente corretos devem ser aprendidos na prática, no cotidiano da vida escolar, 

contribuindo para a formação de cidadãos responsáveis. 

A metodologia teórica e prática dos projetos mais adequadas serão intermédio do estudo de temas 

geradores que englobam aulas críticas, palestras, oficinas e saídas a campo. Esse processo oferece 



possibilidades para os professores atuarem de maneira a englobar toda a comunidade escolar e do bairro na 

coleta de dados para resgatar a história da área para, enfim, conhecer seu meio e levantar os problemas 

ambientais e, a partir da coleta de dados, à elaboração de pequenos projetos de intervenção. 

Sendo a Educação Ambiental um processo contínuo e cíclico, deve-se desenvolver projetos e 

cursos de capacitação de professores para que estes sejam capazes de conjugar alguns princípios básicos da 

Educação Ambiental, como: propostas pedagógicas centradas na conscientização, mudança de 

comportamento, desenvolvimento de competências e habilidades, capacidade de avaliação e participação 

de professores e educandos. 

 

6. METODOLOGIA 

 

O presente estudo é de natureza qualitativa visto que prevê a obtenção de 

informações descritivas obtida pelo contato direto do pesquisador com os sujeitos 

envolvidos na pesquisa (LÜDKE e ANDRE, 1986) a partir do dialogo com os 

acadêmicos. Entretanto, para facilitar a análise dos dados coletados, objetivando-se 

identificar o que é  predominante nas respostas dadas, fez-se também uma análise 

quantitativa, portanto concordamos com DEMO (2001) que afirma que as pesquisas 

qualitativas-quantintativas se complementam. 

 

6.1 Sujeito da Pesquisa e Instrumento de Coleta de Dados 

 

A pesquisa foi desenvolvida com alunos do 2º. e do 8º. Períodos do curso de 

Licenciatura Plena em Pedagogia de uma Faculdade Particular, da Cidade de Manaus. 

Foi aplicado um questionário contendo questões abertas (Apêndice 1) para 4 turmas 

noturnas, sendo que 10 alunos do 8º período e 10 do 2º período, somando um total de 20 

alunos. 

6.2 Análise documental 

Após a aplicação do questionário, fez-se a análise do projeto pedagógico do curso a 

fim de conhecer as disciplinas que trabalham com questões voltadas a Educação 

Ambiental no referido curso. 

Quadro1  – O que você entende por Educação Ambiental? 

1. Cuidar e manter um ambiente saudável e limpo, ensinar a importância de cuidar do MA. 

2. É a preservação do Meio Ambiente. O cuidado que devemos ter com o nosso planeta, ou seja, educar 

a nossa gente para cuidar dos nossos rios, mares e florestas. 

3. 4. É um processo de educação responsável por formar indivíduos preocupados com os problemas 

ambientais e que busquem a conservação dos Recursos Naturais. 

5. Educação Ambiental é o fato de todos da sociedade terem cuidado com o meio ambiente, evitando 

destruí-lo. 

6. Sem resposta 



7. É um processo de educação responsável por formar indivíduos preocupados com os problemas 

ambientais e que buscam a conservação e preservação dos recursos naturais e a sustentabilidade. 

8. É o conjunto de forças e condições que afetam o comportamento de um ser ou de uma espécie. 

9. É um processo de educação responsável por formar indivíduos preocupados com o Meio Ambiente. 

10. A Educação Ambiental tem como objetivo despertar no aluno a conscientização sobre como devemos 

cuidar do MA, quais as condutas que geram a preservação do Meio Ambiente. 

 

Quadro 2 

Qual a importância da Educação Ambiental no Ensino Fundamental? 

1. Acredito que é nesta faixa etária das séries iniciais do ensino fundamental, que podemos 

formar um ótimo aluno. 

2. Conscientizar as crianças a preservar o meio ambiente 

3. Ensinar as crianças a manterem o ambiente sempre limpo, e jogar o lixo no lixo 

4. Podemos formar e gerar nos alunos hábitos que contribuem para conservação e preservação do MA 

5. Incentivar desde pequenos a importância do nosso ambiente 

6. De uma enorme  importância para o ambiente 

7. Conscientização e prevenção 

8. A importância é para mostrar para eles que desde cedo devemos preservar o MA e que precisamos da 

natureza em volta para viver 

9. As séries iniciais são de suma importância pois é a fase do conhecimento e do aprendizado então é 

tempo oportuno para se trabalhar deste assunto que influencia o futuro 

10. É importante  para a formação do caráter de uma pessoa consciente do que deve ser no futuro. 

 

 

 

 

 

Quadro 3 – Como você trabalharia na Educação Ambiental em sala de aula? 

 

1. Com a reciclagem, pelas cantinas das escolas oferecendo produtos que contem embalagens que sempre 

são jogados em qualquer lugar, colocaria lugares de reciclagem e que ajudariam o Meio Ambiente. 

2. Através de vídeos, passeios com o contato com a natureza, peças teatrais, musicais. 

3. Usaria os temas transversais e a metodologia lúdica 

4. Explicando para os alunos que devemos manter a nossa casa limpa, ex: jogando o lixo no lixo. 

5. Mantendo a sala limpa 

6. Ensinando sobre a importância do ambiente limpo para uma boa saúde 

7. Com aulas práticas sobre o cuidado que devemos ter com a nossa água, com as nossas 

florestas a importância de se plantar para ter um ar puro dentro de nossas cidades 

8. Trabalharia com as crianças não só a teoria como também daria ênfase à prática, plantação e cuidado 

com as plantas 

9. Através da reciclagem 

10. Com vídeos sobre o Meio Ambiente, levaria as crianças para ter contato com a natureza, fazer uma 

horta na escola onde cada criança ajudaria a cuidar das plantas. 

 

7. RESULTADO E DISCUSSÃO 

7.1.  Análise dos alunos do 2º período  
 

No questionário entregue aos alunos, foram abordadas questões sobre o que eles entendem por 

Educação Ambiental e a proposta curricular do curso que estão  fazendo. Nestes questionários vimos a 



grande importância da disciplina EA, fazer parte do currículo do curso, pois as respostas confirmaram que 

a maioria dos entrevistados ainda não se sentem parte  do MA , ou seja, ainda não tem a consciência de que 

pertencem ao MA.  

Nota-se que para estes alunos o MA se trata somente de cuidar dos rios, das florestas, enfim, da 

natureza em si. 

No tocante a questão 2: “Você conhece a proposta curricular e quantas disciplinas possui”, no total 

geral nenhum aluno deste período conhece esta proposta. 

Foram abordadas questões sobre o que eles entendem por Educação Ambiental e a proposta 

curricular do referido curso.  

Nota-se que nas respostas destes alunos, o Meio Ambiente não é compreendido da forma como 

deveria ser. Eles não se sentem pertencentes a ele e acreditam que este se trata somente de cuidar dos rios, 

das florestas, enfim, da natureza em si, ou seja, apresentando desta maneira,  um conceito tradicional de 

Educação Ambiental.  

Em relação ao assunto acima citado, observamos que a importância da Educação Ambiental, na 

formação humana deve ser uma prática para a busca da Liberdade, como mencionou Paulo Freire:  

 

O processo de aprendizagem da Educação Ambiental não pode ficar restrito  

exclusivamente à transmissão de ocnhecimentos, à herança cultural às novas 

gerações ou a simples preocupação com formulações de inserções do educando 

no seu context social. O processo de aprendizagem necessita centralizer-se no 

aluno, sendo gradativo, contínuo e respeitando a sua cultura e a comunidade em 

questão (FREIRE, 1996). 

 

No questionário entregue aos alunos do 2º período,  quando indagamos sobre o que você entende 

por Educação Ambiental, 3 alunos  responderam com a mesma convicção :  

 

“Cuidar e manter um ambiente saudável e limpo, ensinar a importância de cuidar 

do Meio Ambiente”. 

 

“É a preservação do Meio Ambiente. O cuidado que devemos ter com o nosso 

planeta, ou seja, educar a nossa gente para cuidar dos nossos rios, mares e 

florestas. 

 

“É um processo de educação responsável por formar indivíduos preocupados 

com os problemas ambientais e que busquem a conservação dos Recursos 

Naturais”. 

 

No tocante a questão 2: “Você conhece a proposta curricular e quantas disciplinas possui”, no total 

geral nenhum aluno deste período conhece esta proposta. 

 
Segundo Silva (2011), “Assim, a Educação Ambiental, deve ser orientada com 

uma identidade ambiental, multidisciplinar em que o Meio Ambiente não seja 

entendido apenas como um sinônimo de natureza mas como um conjunto de 

interações entre o meio físico biológico com o homem”. 

 

7.2 Análise dos alunos do 8º período 

Quadro 5 – Ponto de vista dos alunos do 8º Período sobre a Educação Ambiental 

 



1.  É todo processo empregado para preservar o patrimônio ambiental 

2. É o processo por meio dos quais o indivíduo e a coletividade constroem valores 

3. É saber conviver, fazer e ensinar como o ser humano pode conviver de maneira a usufruir 

os recursos naturais. 

4. Respeitar a natureza 

5. É um processo de conhecimento de valores e classes de conteúdos 

6. É o estudo do Meio Ambiente de uma forma geral 

7. É um processo de conhecimento de valores e classificação de conteúdos 

8. É tudo o que podemos obter da natureza a fim de nos proporcionar uma qualidade melhor de vida. 

9. Educação Ambiental é praticamente parte do ser humano, sem ela jamais seremos pessoas melhores 

10. Entendo que ela uma facilitadora de vida, pois a partir do momento que aproveito dela, passo a 

exercer tanto minha cidadania, quanto minha existência bem melhor. 

 
Quadro 6. Você conhece a proposta curricular do seu curso? Quantas disciplinas sobre Educação 

Ambiental ela tem? 

1. 2 disciplinas: Pedagogia Social e Educação Ambiental 

2. MESMAS RESPOSTAS 

 
Quadro 7 Você participou de algum projeto na área de educação ambiental no curso de pedagogia? 

1. Sim, Projetos Sociais, Tema: Água e questões politicas 

2. MESMAS RESPOSTAS 

 

Quadro 8 Pergunta 4: Qual a importância da Educação Ambiental nas séries iniciais do Ensino 

fundamental? 

1. É fundamental pois o ensino fundamental objetiva a formação de um cidadão 

2. É importante para ensinar as crianças no aprendizado 

3. Contribui para a construção de valores humanos tais como fazer com que o aluno aprenda cedo a 

respeitar o Meio Ambiente. 

4. A importância é vital para a formação de um adulto preocupado com o bem estar de seu planeta. 

5. É de fundamental importância, pois ensina as nossas crianças a cuidar do seu futuro. 

6. Contribuir para a construção de valores humanos tais como fazer com que o aluno aprenda  cedo a 

respeitar e a contribuir com o Meio Ambiente 

7. Ela acrescenta cada vez mais a noção e a percepção do que se deve fazer e do que se deve 

evitar  dentro do Meio Ambiente. 

8. Faz com que o aluno enquanto criança se perceba qual o rumo que deve seguir mediante ao lixo e ao 

contato com a natureza. 

9. Valoriza o que é certo e evita o que é errado. 

10. Crescer com  uma mentalidade preparada para melhorar o mundo. 

 

Quadro 9 - Como vc trabalharia na Educação Ambiental em sala de aula? 

1. Se possível na perspectiva  de exercer passeios, aulas interativas e outra forma mediadora 

2. Trabalharia a conservação do lixo usando cada lixo em suas respectivas cores e como seria importante 

que cada pessoa fizesse a sua parte. 

3. A coleta do lixo (séries iniciais) mostrando que cada lixo tem o seu devido lugar 

4. Se possível na perspectiva  de exercer passeios, aulas interativas e outra forma  mediadora. 

5. Montaria as varias formas ser trabalhada os objetos que iriam para o lixo e reciclar 

6. Através dos conteúdos temáticos e didáticos utilizando as praticas pedagógicas e os recursos 

fundamentais para esse tema. 

4. Trabalharia com maquetes, conhecimento mais aprofundado sobre as formas de 

reciclagem. 

8. Através dos conteúdos temáticos 

9. Projetos de plantação de árvores nas praças em torno da escola. 



10. Procuraria fazer uma horta suspensa onde os alunos pudessem cultivar legumes sem agrotóxicos 

mostrando a  grande importância dos mesmo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 10 - Pergunta 6: O que vc entende por Transversalidade e Transdisciplinaridade, 

Conceitue. 

1. A transversalidade e a transdisciplinaridade podemos agregar aos problemas sociais, às disciplinas 

articulares obrigatórias. Ex: pode-se associar a matéria  de português à educação ambiental. 

2. Transversalidade = possibilidade de se instituir na prática educativa 

 Transdisciplinaridade = é a maneira adequada de agir de forma que tudo seja bem planejado e perfeito. 

3. Transversalidade diz respeito à possibilidade de se instituir na prática uma analogia entre aprender 

conhecimentos teoricamente sistemáticos 

Transdisciplinaridade é uma abordagem que visa a unidade do conhecimento 

4. Transversalidade diz respeito à possibilidade de se instituir na pratica educativa uma analogia entre 

aprender conhecimentos teoricamente sistematizados sobre a realidade 

Transdisciplinaridade é a abordagem do conhecimento 

5. Transversalidade é o que atravessa as disciplinas e transdisciplinaridade é aquilo que vai além da 

disciplina 

6. Transversalidade é trabalhar conteúdos envolvendo as matérias como ciências, historia, etc 

7. Transversalidade = é a possibilidade de se estabelecer na prática educativa 

Transdisciplinaridade = é mais do que uma disciplina 

 

8. Transversalidade = é a forma de trabalhar com vários temas 

Transdisciplinaridade = é a junção de várias disciplinas trabalhadas ao mesmo tempo 

 

9. Transversalidade = é a possibilidade de se estabelecer a pratica educativa 

Transdisciplinaridade = mais do que uma disciplina 

10. Transversalidade= É a forma de trabalho com vários temas engajando um ao outro 

Transdisciplinaridade = É uma maneira de trabalhar várias disciplinas ao mesmo tempo 

Fonte: Elaboração da autora /2017 

 

No quadro acima, referente aos alunos do 8º período, podemos perceber as informações bem 

diferentes acerca da formação e o conhecimento que os alunos entrevistados dão ao curso que estão fazendo, 

ou seja, eles estão muito mais capacitados a trabalhar  com a Educação Ambiental.  

Em conseguinte, a maioria das respostas dos alunos do 8º período, sobre o que 

entendem por EA, a maioria deles entende e já estão conscientes de que pertencem ao 

MA e que é necessário cada um fazer a sua parte cuidando e preservando o ambiente 

em que vive, pois se faz parte dele, o resultado será cada um fazer o seu melhor para 

que hajam resultados positivos tanto para a humanidade quanto para o planeta. 

Na questão sobre Transversalidade e Transdisciplinaridade, o aluno 5 respondeu 



o que realmente um professor gostaria de ouvir: “Transversalidade é o que atravessa as 

disciplinas e transdisciplinaridade é aquilo que vai além da disciplina”.  Segundo 

Saviani (2003), “Através da Interdisciplinaridade, o conhecimento passa de algo 

setorizado para um conhecimento integrado onde as disciplinas cientificam interagem 

entre si”. Concordando com Saviane, Bochniak (1992), afirma que a 

Interdisciplinaridade é a forma correta de se superar a fragmentação do saber instituída 

no currículo. Através desta visão, podemos confirmar que o ensino baseado nestes dois 

conceitos acrescenta uma aprendizagem muito mais estruturada e mais rica, pois os 

mesmos estão organizados nas unidades mais globais nas estruturas conceituais e 

metodológicas compartilhada por outras disciplinas. 

 Na questão sobre conhecerem a proposta curricular e quantas matérias possui, a maioria respondeu 

2, mas na verdade o curso todo oferece 3 disciplinas relacionadas ao Meio Ambiente. Na pergunta sobre a 

participação de algum projeto, todos responderam que sim. Já sobre a importância da EA nas séries iniciais 

do Ensino Fundamental, Mais de 80% está consciente da importância da EA nas séries iniciais e creditam 

que esta educação transmitida às crianças na mais tenra idade, vai acrescentar valores tanto para si quanto 

para o planeta, formando um cidadão mais consciente nesta área educacional. Ao usarmos estes conceitos 

em sala de aula, o Educador passará aos seus educandos o conhecimento de que a cooperação entre várias 

matérias é indispensável que não mais para separá-las. 

 

7.3  Análise do Currículo do Curso de Pedagogia 

 Podemos observar durante a análise do PPC do Curso de Pedagogia da Faculdade 

investigada, que o mesmo afirma em suas diretrizes que orientam os princípios teóricos e metodológicos 

da prática educativa, um olhar para a formação superior um marco na construção de um novo modelo de 

sociedade, constituindo-se, para nós, em um importante e eficaz instrumento de democratização do acesso 

à educação e uma opção de qualidade para atender àqueles que lutam por uma habilitação em nível superior. 

Neste curso, consta matriz curricular (em anexo), contendo as disciplinas, o ementário e o 

conteúdo. As disciplinas que tratam da educação ambiental são: Educação e Saúde no 2º período, no 5º. 

Período, Metodologia de Ciências Naturais e no 7º  a Educação Ambiental. Percebe-se que a dimensão 

ambiental deste currículo é pouco consistente, pois praticamente só discute o tema no 7º período, o foi 

demonstrado nos quadros de resultados.  

 

7.4 A Pedagogia como instrumento 

Através da educação se aprende a base da vida, o relacionamento com os outros membros da 

sociedade em que se vive, e a importância do processo educativo que promove conhecimento, informação, 

e experiências dentro de uma classe de aula que serão elementos imprescindíveis na construção de vidas. 



As influências benéficas que o nível de estudo, de informação e do saber fazem ao homem, tendem 

cada vez mais a serem valorizadas, pois a maneira como hoje em dia este assunto está sendo visado, só 

tende a melhorar cada vez mais. 

A área em que se preparou e a profissão que se dedicou, o transformarão em um ser com 

conhecimento intelectual mais ampliado.  

Um Educador para ser um verdadeiro Mestre, precisa começar sua estrutura e sua base lá nas falas 

iniciais, ensinando e desenvolvendo seu conhecimento em sala de aula, mostrando para seus alunos o 

quanto valeu a pena se dedicar para alcançar seus objetivos e chegarem onde ele chegou.  

Ele só se tornará em uma pessoa mais respeitada e valorizada ao fazer a prática da Educação 

Ambiental uma constante e quando seus educandos também forem se tornando pessoas que realmente 

gostam do que aprenderam ao longo dos anos que passaram juntos em uma Faculdade na função do ensino 

e do aprendizado. E assim, os fará compreender que tudo é uma sequência, que o mundo gira melhor, que 

a vida acontece melhor, que as coisas mudam para melhor quando refletimos nas concepções e nas práticas 

educacionais.   

 

Deluiz e Novicki afirmam que:  

 

 
Na perspectiva de uma educação crítica, torna-se fundamental discutir as várias 

concepções de desenvolvimento econômico em disputa e as matrizes 

discursivas que as fundamentam (ideologias, valores, comportamentos), tendo 

em vista a superação da alienação homem-natureza e a construção de um 

modelo alternativo de desenvolvimento contra-hegemônico, apoiado na 

sustentabilidade democrática e na superação da desigualdade e da exclusão 

social, que se reflita nas concepções e práticas educacionais (2004).  

 

Sendo assim, a formação dos professores para a educação básica se encontra em um momento 

coligada com as mudanças na organização histórica da educação escolar, ambos, caminham de mãos dadas 

com as mudanças sociais, políticas e econômicas pelas quais se consolidou o estado moderno no Brasil.  

Outrossim, a educação ambiental na Pedagogia contribui na mudança da cultura, da preservação 

da natureza sem destruir aquilo que já estava lá quando o homem foi criado: a natureza. A EA é um 

importante veículo como matéria, pois é uma formadora de mentalidades que manterão o vínculo homem-

natureza. 

Theodore Roosevelt escreveu que: “A conservação dos recursos naturais é o problema 

fundamental. Se não o resolvermos, ficará difícil resolver todos os demais”. 

Também o grande sábio Mahatma Gandhi deixou seu parecer a este respeito: “Não acredito que 

um indivíduo possa progredir espiritualmente, enquanto aqueles que o cercam estão sofrendo... pessoas, 

animais ou plantas”. 

A formação atual está em grande amplitude, não somente na área cultural, social, política, 

profissional ou econômica, mas também no que se torna cada vez mais fundamental, a área do Meio 



Ambiente. A conservação dos recursos naturais é de suma importância e a política educacional relacionada 

a este, está formando cidadãos modelo, conscientes de seu dever para com a natureza, e convictos de que 

quando contribui, ele está ajudando a preparar um lugar melhor de viver e está impedindo danos para a 

qualidade de vida até mesmo para si mesmo. 

Esta necessidade é bem aplicada na citação a seguir: 

 

A EA não é um tema qualquer que pode ser adiado ou relegado a segundo 

plano. Trata-se de uma necessidade histórica latente e inadiável, cuja 

emergência decorre da profunda crise socioambiental que envolve nossa 

época. Educar para a sustentabilidade tornou-se um imperativo, sobretudo 

porque as relações entre sociedade e natureza agravaram-se, produzindo 

tensões ameaçadoras tanto para o homem quanto para a biosfera (Trevisol, 

2003). 

 

Dessa forma, está ficando cada vez mais necessário e importante o fortalecimento da EA nas 

escolas básicas, nas Faculdades, em cursos técnicos e profissionalizantes, pois ela está sendo daí levada 

para uma continuação no dia-a-dia do indivíduo, visto que as ameaças decorrentes pela falta de cuidados 

são tanto para o home quanto para o globo terrestre. 

Conforme a Lei N° 9.795, de 27 de abril de 1999, que institui a Política Nacional de Educação 

Ambiental, Art. 9º, ela visa que a EA precisa permanecer vivida  e aplicada no seio das grades das 

instituições de ensino público e privado, fortalecendo na : 

I – educação básica: 

a. educação infantil; 

b. ensino fundamental e 

c. ensino médio 

II – educação superior; 

III – educação especial; 

IV – educação profissional; 

V – educação para jovens e adultos. 

Desta forma, a EA deve foi, é e sempre será necessária fazer parte dos segmentos e níveis da 

educação formal a fim de ser desenvolvida cada vez mais como uma prática educativa importante, conforme 

diz o Art. 10º da mesma lei. 

 Segundo Dias (2004) é: 

 



Processo permanente no qual o indivíduos e a comunidade 

tomam   consciência do seu meio ambiente e adquirem novos conhecimentos, 

valores, habilidades, experiências e determinação que os tornam aptos a agir e 

resolver problemas ambientais, presentes e futuros. 

Se o indivíduo sabe que necessita de um ambiente puro, limpo, saudável e que se ele ajudar este 

ambiente a se manter assim, as consequências de suas atitudes serão de grande valia, porque então não o 

faz? Porque muitos empresários donos de multinacionais continuam agindo de forma inadequada?  

 Fritjof Capra (2006), escreveu sobre estes questionamentos: “Nem todo o crescimento é bom, pois 

pode, por exemplo, se valer de exploração excessiva de recursos naturais, combustíveis fósseis e 

desigualdade de renda”.  

 Este grande físico e escritor austríaco sabe o que diz quando em suas palestras sobre 

sustentabilidade sempre defende o cuidado com o ambiente, com a preservação do oxigênio puro e são 

estes fundamentos que fazem a diferença quando cada um fizer a sua parte e aprender o significado dos 

princípios básicos da ecologia que mantém o homem vivo.  

Ainda citando Fritjof (2006), seus pensamentos são sempre favoráveis e vão de 

encontro aos resultados esperados: "Uma comunidade sustentável tem de ser projetada de 

uma forma que não interfira na maneira natural de como a natureza sustenta a vida.”  

Necessário é que haja crescimento de responsabilidades baseado no 

favorecimento de comunidades, todos têm que ser competentes para aplicar a defesa da 

ecologia como um todo a fim de deixar a natureza fluir naturalmente. 

É fato que todo o planeta está passando neste último século por mudanças 

climáticas terríveis. O ditado “Não se pode tapar o sol com a peneira” é o mínimo que se 

pode imaginar sobre as questões atuais provenientes da crise ambiental em que o mundo 

vive.  

Sendo assim, o que fazer para transformar um futuro em que as gerações vindouras 

não venham a sofrer com o grande impacto que está sendo causado pela geração atual? A 

maior parcela de culpa para o aquecimento global, dar-se ao avanço acelerado, às 

derrubadas, às queimadas, a extrema exploração dos recursos naturais e minerais, tudo 

isto dizima as riquezas que o homem poderia usufruir se preservasse seu próprio habitat. 

As novas gerações devem ser ensinadas a não cometer e nem repetir os erros das 

anteriores, a educação em uma matéria que mostre, ensine, desenvolva projetos fora de 

sala, com plantações, a fim de descobrirem o valor delas no ambiente em que vive, esta é 

a educação para uma geração de vencedores. 



O alvo para marcar gerações é a revolução da educação, é a disciplina da 

transformação: aulas sobre a Educação Ambiental.  

Não existe mistério, não existem barreiras quando há necessidade daquilo que se 

aprende. A EA não pode jamais ser menos importante que outras disciplinas, pelo 

contrário, ela é a causadora de diversas reuniões entre educadores, ambientalistas e 

biólogos, a fim de manterem-na em um nível de importância cada vez maior. 

Uma sociedade ganha respeito e vence quando aprende os princípios básicos de 

como preservar desde a pequena semente até a viçosa árvore e sabe que para que este 

processo dê certo, é necessário entender e compreender o processo de crescimento pois 

estes estão relacionados a fatores externos como: luz, água, temperatura, e isto se a água 

for pura, se a temperatura for agradável, e por aí vai. Assim:  

"Entender como o alimento parte da semente e chega até a mesa requer algum 

conhecimento dos processos naturais básicos, como circulação de energia, 

ciclos dos nutrientes, como a decomposição de um organismo torna-se 

alimento de outro. Também requer um entendimento da relação entre os 

sistemas educacionais, agrícolas, sócio-econômicos e políticos" (STONE e 

BARLOW, 2006). 

 

Infelizmente, nos dias em que vivemos, os problemas na água, no ar e nas 

mudanças climáticas só pioram. Desta forma, se mais alunos forem a campo para 

recuperar o tempo perdido somente em sala de aula a fim de aprender mais sobre o 

ecossistema para plantarem árvores e compreenderem sua extrema importância para o 

ambiente em que vive e para si próprio. A criação de lavouras sustentáveis não devem ser 

só responsabilidade dos agricultores, das pessoas que cuidam, mas de todos.  

 Em 2 de julho, no Congresso Internacional de Sustentabilidade para Pequenos Negócios (Ciclos), 

realizado pelo Sebrae em Cuiabá, Fritjof Capra falou: "A alfabetização ecológica Tem que se tornar uma 

competência crítica para políticos, empresários, indústria, universidade, todos os níveis. É preciso 

compreender os princípios básicos da ecologia e aplica-los." Diante este raciocínio, a iniciativa deve 

começar nos bancos de escola, já que muitas vezes na própria casa a criança não recebe a instrução neste 

fim, mas com certeza na escola, ele irá não só aprenderá o valor do Meio Ambiente, mas também irá 

conhecer a maneira correta de trata-lo, de cuidar, de preservar, pois esta é a saída para a humanidade. 

A maior parte da sociedade não sabe nem como tirar corretamente um legume do solo, não sabe o 

sabor de uma fruta colhida diretamente da árvore, não sabe a essência de uma verdura arrancada na hora da 

terra e levada direta para a mesa, não, infelizmente são poucos que usufruem deste privilégio especialmente 

em nosso País, um lugar tão rico mas que tem pessoas tão pobres que preferem as grandes metrópoles a 

desfrutar por um ou dois dias de um fim de semana no campo e saborear a fortuna que há nestes lugares 

maravilhosos. 

http://www.ecodesenvolvimento.org/posts/2015/maio/com-palestra-de-fritjof-capra-congresso-de?tag=eventos-sustentaveis


Ainda citando Fritjof: "No Centro para Alfabetização Ecológica em Berkeley, meus colegas de 

trabalho e eu desenvolvemos uma pedagogia especial para ensinar nas nossas escolas esses princípios da 

ecologia e as ferramentas que são necessárias para construir e alimentar comunidades sustentáveis", 

ressaltou. 

Desta forma com a Pedagogia como instrumento de Alfabetização Ecológica nas escolas, nas 

faculdades, não somente é um marco nos ensinos, mas também um bem necessário. 

7.5. As dificuldades e os desafios dos Educandos 

 Como diz o ditado: “Nem tudo o que reluz é ouro”, esta é a realidade que se encontra no caminho 

quando os Educandos tentam realizar projetos na área da EA.  

 Diante disto, o que se observa e o que se confirma a cada ano letivo que se esvai, não bastam os 

Educandos apresentarem seus projetos, pois o que se apresenta visivelmente é que a educação ambiental 

está sendo necessária nas grades escolares, mesmo que de forma frágil, inspirada ainda por uma concepção 

única e consensual, mas que o resultado nem sempre é o esperado, mesmo quando já devia ser uma união 

Nacional e Internacional a aplicação deste estudo mais aprofundado sobre a EA, mas infelizmente, o que 

se ver é apenas uma questão ainda em curso, um caminhar muito longo ainda a percorrer, mas que deve ser 

muito mais investido  no processo de formação dos professores pois seus projetos são insuficientes para a 

formação de educadores ambientais.  

 Ainda em continuação, vale a pena ressaltar que o conhecimento científico tecnológico precisa ser 

melhorado. 

  

A educação em ciências utiliza métodos educacionais que vêm sendo cada vez 

mais desenvolvidos nos chamados espaços não formal de educação. Sabe-se 

que ensinar ciências é mais que fazer a fixação dos termos científicos que estão 

presentes em livros didáticos; deve-se também promover aos alunos situações 

de aprendizagem que possibilitem a formação de um arcabouço teórico lhe 

ajudando a desenvolver seu cognitivo. Porém, a construção dessas situações é 

uma tarefa árdua para os professores preocupados com o ensino. (Bianconi et 

al., 2005) 

Grandes são as dificuldades e os desafios encontrados na EA na Educação Básica do Ensino 

fundamental junto às escolas públicas. 

A maioria dos professores sabe das responsabilidades socioeducativas a eles confiadas, e uma 

grande maioria faz sua parte, dando sua contribuição se esmerando para que as coisas certas aconteçam, 

mas é pena que não existe uma consciência da imensa necessidade da EA, junto aos Governos Federal, 

Estadual e Municipal, a verdade é que existem grandes barreiras quanto a aplicação de atividades 

relacionadas a este tema. Por mais que os professores tenham o conhecimento sobre o tema, se desconhece 

uma participação mais convicta e não são oferecidas mais oportunidades referentes ao mesmo e nem 

incluem o tema EA como temas transversais em seus planos de aula. 



Outra dificuldade é que os professores questionam sobre a falta de material, onde o próprio livro 

didático é ausente de conteúdos relacionados à questão ambiental, se fazendo necessário outras 

metodologias com outros materiais que poderiam auxiliar, mas as escolas pesquisadas não disponibilizam, 

tornando o trabalho ainda mais difícil. Além de que, falta uma maior compreensão e colaboração por parte 

da comunidade escolar em colocar em prática ações que contribuam para a melhoria do meio ambiente. 

Para se atuar em uma escola bem conceituada, é necessário que os educadores 

sejam visionários, que seja desbravadores e que façam da Pedagogia a sua trilha para um 

futuro promissor a fim de que tenham a capacidade teórico-prático de enfrentar a questão 

da educação como um todo. 

A respeito desta formação afirma Suchodolski (1997:9 e 20) 

 

 

Ao considerar a Pedagogia uma ciência sobre a atividade transformadora 

da realidade educativa, temos a possibilidade de uma nova determinação 

dos objetivos da educação e de suas categorias fundamentais [...] Numa 

época tão mutável e nova como a nossa, os objetivos da educação  devem 

decifrar-se nas perspectivas do futuro para o qual temos de preparar os 

indivíduos. 

 

Partindo deste princípio, é que são necessárias a cada dia haver mudanças 

comportamentais para que haja melhorias na gestão de recursos naturais a fim de que o 

homem seja rico, rico do que tem ao seu redor, rico de um ar sem poluição, rico de rios e 

mares se extinção de seus peixes, rico de florestas onde os animais e as aves não correm 

o risco de deixar de existirem, rico de pessoas conscientes e comprometidas que vivem 

em conjunto em união no propósito da preservação, que tem uma relação social uns com 

os outros e com o ambiente em que vive. 

Somente quando houver este comportamento, o impacto socioambiental deixará 

de ser o maior problema da humanidade, quando a sociedade deixar de dominar a natureza 

tudo fará a diferença, quando o indivíduo passar a ver que pertence a ela literalmente, 

pois está mais que comprovado que o homem veio do barro: “Novo estudo científico 

confirma o Gênesis: a vida humana teve origem no barro; Entenda: Cientistas da 

Universidade de Cornell, em Nova York, acabam de revelar uma descoberta que vai ao 

mesmo sentido do Gênesis. De acordo com seus estudos, alguns tipos de argila facilitaram 

a formação de moléculas orgânicas que possibilitam a vida no planeta”.  

Se veio do barro, porque tanta divergência e indiferença para com seu habitat? 

Porque tantas ameaças e tantas explosões ambientais sem controle? Tantas catástrofes, o 

http://www.fragmaq.com.br/blog/importancia-gestao-recursos-naturais/


clima cada vez mais desacelerado, quando no Sul deveria ser verão, caem temporais 

terríveis, destruindo casas, dizimando famílias e cidades, mas, mesmo assim, o homem 

continua usando sem regras os recursos naturais, infelizmente. Somente haverá uma 

solução quando se extinguirem as desigualdades sociais e olhar para si mesmos e se ter 

uma justiça ambiental a fim de se ter a tão sonhada sustentabilidade. 

Enfim, o meio em que vivemos tem como ser melhor planejado, existem diversas 

maneiras de ter um padrão de vida saudável, com produções sólidas, fábricas coerentes 

que permeiam em cuidar e proteger o ambiente onde estão localizadas. Chega de 

destruição, chega de pouco caso, chega não contribuir nem que seja ensinando o 

pequenino a jogar o lixo na lixeira e não nos rios.  

Existem diversas formas de se sensibilizar e de se conscientizar sobre o que 

fazemos com o nosso tempo, com as 24 horas que estão disponíveis para nós, há solução 

para tudo, não se pode desanimar, não se pode desistir, pois “enquanto há vida, há 

esperança”, o desenvolvimento sustentável, o ecoturismo, a sociedade humana são um 

todo, o planeta é composto por eles, mas o homem é o único ser vivente racional, somente 

está nas mãos dele agir de forma correta utilizando os recursos naturais para o seu próprio 

bem estar e do planeta.  

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

8. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O presente trabalho buscou investigar a dimensão da educação ambiental no curso de pedagogia 

de uma faculdade particular da cidade de Manaus. Os dados mostraram que os acadêmicos de um modo 

geral não possuem um entendimento claro sobre a educação ambiental com uma visão simplista e 

reducionista da mesma.  

Observou-se que os acadêmicos já possuem uma clareza da importância de se trabalhar a educação 

ambiental nas series iniciais, apesar de terem poucas disciplinas no currículo do curso que os preparem de 

maneira mais consistente para atuarem nesta área.  

Temos a perspectiva de apresentar o resultado da pesquisa para a coordenação do curso a fim de 

suscitar uma discussão para a importância da inserção de mais disciplinas que possam levar uma discussão 

sobre a importância da educação ambiental no currículo do curso de pedagogia 
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